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CAIv{r{P\r{ MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA
la

Praça Rio Branco, no 70 - CEP. 14.730-000 - fone/fax: (017) 361.12.54
Estado de São Paulo

PROJf,TO Df, DECRETO Lf,GISLATIVO NO 111/9E

Concede título de cidadão monteazulense ao seúor I)r. Ricerdo Brâga Monte
Serrat.

Os vereadores da Câmara Municipal de Monte Azul Paulist4 Estado de São Paulo,
no uso de suas atribuições, apresentam o seguinte projeto de decreto legislativo :

ARTIGO lo - Fica concedido ao Exmo. Sr. Dr. Ricardo Braea Monte SerrlNt, o
Titulo de Cidadão Monteazulense, pelos relevantes serviços prestados à comunidade, não só
quando exerceu as funções de Juiz de Direito da comaÍca com grande atuação principalmente nos
anseios da população e na área social, como também pelo amor e cariúo que continua
demonstrando por esta coletiüdade.

ARTIC,O20-Aoutorga do tiíÍo será efetuada em sessão solene, especialmente
designada para tal fim.

ARTIGO 30- Os recursos para cobernra das despesas decorrentes da execução do
presente Decreto Legislativo, correrão por conta de dotações orçamentírias proprias, já
consignadas no ügente orçamento, suplementadas se necessário.

ARTIGO 40 Este Decreto Legislativo eotrará em úgor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTd em 16 de fevereiro de 1.998
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$CAMARA MLNICIPAL DE MONTE AZUL PALILISTA

Praça Rio Branco, no 7ü - CEP. 1{.738000 - Íone/fax: (0L7r 361.1L54
Estado de Sâo Paulo

Parecer no {105,'98

Relatores : Joroé Dionisio Orlandini e Gilbe(o Aparecido Cantori.

Àssunto : Projeto de Decreto Legislativo n' l1l/98.

Conclusâo dos rdatores :

Analisando o referido Projeto de Decreto I*gislativo, nada se ençoÍrtou que ferisse
normas legais e juridicas, assim sendo, é de se recomendar a sue aprovaçâo pelo Plenfoio.

Decisâo das Comissões :

As Comissôes do Justiça e Redaçâo, e Finanças e Orçamento, em rermiâo de seu§

membros, resolvermr acalar a conclusâo dos relatores e que passa a corutituir o Pa'ecer das Co-
missões, favoráveis à APROVÀCÃO do projeto em esürdos.

Sala das Comissões, ló de março de 1.998.

Comissão de Justiça e Redação

.M Silvio

lonlsio Orl

José Pereira -

e ento
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erto arecido Cantori -

Narcizo Pontes -
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cÂunna MUMCIpAL DE MoNTE azuL pauLtsta I

Praça Rio Branco, no 70 - CEP. 14.730-000 - fone/fnx: (017) 361.12.
Estado de São Paulo

,T/ ?

Concede titulo de cidadão monteazulense ao senhor Dr. Ricardo Braga Monte
Serat.

GilbeÍo Roberto Kubica, Presidente da Câmara Municipal de Monte Azul
Paulist4 Estado de São Paulo.

Faço saber que a Câmara Municipal de Monte Azul Paulista APROVOU e eu
PROMULGO o seguinte DECRETO LEGISLATIVO :

ARTIGO IO - Fica concedido ao Exmo. Sr. Dr. Ricardo Braea Monte Serrat. o
Titulo de Cidadão Monteazulense, pelos relevantes serviços prestados à comunidade, não ú
quando exerceu as funções de Juiz de Direito da comarca com grande atuação principalmente nos
anseios da população e na área social, como também pelo amor e carinho que continua
demonstrando por esta coletiüdade.

ARTIGO 20 - A outorga do título será efetuada em sessão solene, especialmente
designada para tal fim

ARTIGO 30- Os recursos para cobertura das despesas decorrentes da execução do
presente Decreto Legislativo, correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, já
consignadas no ügente orçamento, suplementadas se necess,ário.

ARTIC,O 40 Este Decreto Legislativo entrará em ügor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

CAMARA MI-JNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTÀ em 18 de março de 1.998

Glberto Roberto Kubica -
( Presidente )

DECRETO LI'GISLATIVO NO I IIl98

I
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Juiz de Direito l{icardo Braga Monte Serrat FLS

Naturalidade: São Paulo, CaPital

Data de nascimento:9 de abril de 1954

Filiação: Paulo Monte Serrat Filho
Maria Helena Braga Monte Serrat

Êsposa: Dionéia Motta Monte Serrat

Cargos e funções atuais na Magistratura:

Juiz titular da 7" Vara Cível de Ribeirão Preto
Juiz Corregedor Permanente do Registro Civil (Rib. Preto)
Membro do Juizado Especial de Pequenas Causas (Rib. Preto)

Cargos e funçôes anteriores na Magisüatura

Juiz Substiruto da 4 l' Circunscrição Judiciária (Pira. r,.rri u trl ra )

Juiz titular da comarca de Monte Azul Paulista
13" Juiz Auxiliar do lnterior (Ribeirão Preto)
Membro do Juizado Informal de Conciliação de Rib. Preto
Juiz titular de Zona Eleitoral em Monte Azul Paulista e Ribeirão

Preto

Funções de representação na Magistratura:

Diretor de Comunicações da Associação dos Magistrados
Brasileiros (19921 1993)

Diretor do Departamento do Interior da Associação Paulista de
lvlagistrados (19921 199 6)

Diretor da Biblioteca Jurídica "Desembargador Marcos Nogueira
Gârcez", da Associação Paulista de Magistrados (1993/1996)

Coordenador Regional da Associação Paulista de Magistrados
(1990/1993)

Filhos: Daniela Motta Monte Serrat
Paulo Motta Monte Serrat



Funções no magistério universitário: I
"ra

Professor da cadeira Direito I na Açademia da Força Aérea
Brasileira (1979)

Professor (sucessivamente) de Análise de Jurisprudência, Direito
Adminisftativo, Direito Civil e Direito Processual Civil da
Universidade de Ribeirão Preto, desde 1983, atualmente licenciado

Professor de Direito Processual Civil da Universidade Paulista
Coordenador de Estrágio da Escola Paulista da Magistratura
Coordenador adjunto de curso da Escola Paulista da Magistratura

Graduação, pós-graduação e aperfeiçoamento:

Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade de
Direito da [Jniversidade de Ribeirão Preto

Créditos concluídos em çurso de Mestrado em Direito Processual
Civil na PontiÍicia Universidade Católica de São Paulo

Mestrando em Direito Comparado pela Universidade Samford,
dos Estados Unidos da América

Cursos de Aperfeiçoamento, especialização e extensão no
National Judicial College dos Estados Unidos da Arnérica, na Escola
Superior da Magistratura Nacional, na Escola Paulista da
Magistratura, na PontiÍicia Universidade Católica de São Paulo e na
Universidade de Ribeirão Preúo

Curso de Intercâmbio Judicial, promovido pela Faculdade
Cumberland de Direito, realizado na Universidade de Kent, em
Canterbury, Inglaterra

Viagem de estudo da organização judicirária dos Estados Unidos
da América, como convidado oficial do governo norte-americano

Visita ao Centro de Estudos Judiciarios de Portugal, em Lisboa,
por intermédio do Cônsul Geral de Portugal em São Paulo

Outras atividades culturais:

Criador da Biblioteca do Fórum de Monte Azul Paulista
Criador da Biblioteca "Desembargador Marcos Nogueira

Garcez", da Associação Paulista de Magistrados
Membro da Associação Latino-americana de Juristas
Membro do Colégio Judiciário Nacional dos Estados Unidos
Mombro titular da Cadeira 3 da Academia Ribeirãopretana de

Letras Jurídicas, afiliada à Academia Brasileira de Letras Jurídicas

I



Membro do Instituto dos Magistrados do Brasil
Membro da Associação Nacional de Administração de Tri

dos Estados Unidos da América
Membro do Instituto Brasileiro de Ciências Criminais
Integrante do Conselho Editorial da Revista Decisão, da

Associação Paulista de Magistrados (1991)
Editor (1991) do Boletim Regional da Associação Paulista de

Magistrados
Editor de diversos trabalhos juridicos de magistrados paulistas
Integrante de banca examinadora da Universidade de Ribeirão

Preto
Auüor do liwo "Reforma do Judiciario e Ouffos Temas"
Prolator de sentenças publicadas na Revista de Jurisprudência do

Tribunal de Justiga de São Paulo e na Revista de Processo
Autor de dezenas de artigos jurídicos publicados em revistas e

jornais
Editor da coluna Magistratura e Comunidade, no jornal O Diário

de Ribeirão Preto e Região
Encanegado de Relações Culturais e Profissionais e do Projeto

Pró-Juventude Internacional do Rotary Clube de Serrana (1997/1998)
Coordenador de dezenas de palestras e simpósios jurídicos

promovidos pela Universidade de Ribeirão Preto, pela Associação dos
Magistrados Brasileiros e pela Associação Paulista de Magistrados

Homenagens e distinções:

Cidadão Ribeirãopretano, por Decreto Legislativo da Câmara
Municipal de Ribeirâo Preto

Cidadão Serranense, por Decreto Legislativo da Câmara
Municipal de Serrana

Homenageado da Semana de Estudos Jurídicos e Sociais Prof. Dr.
Ricardo Braga Monte Serrat, promovida pela Universidade de
Ribeirão Preto, por esoolha dos alunos de sua XXVII Turma de
Direito

Paraninfo da XXV Turma da Faculdade de Direito da

Universidado de Ribeirão Preto
Nome de Turma (Turma Prof. Dr. Ricardo Braga Monte Serrat)

escolhido pelos alunos da XXVI Turma de Direito da Universidade de
Ribeirão Preto

Aprovado, aos 2l anos de idade, nas provâs de adrnissão ao Curso
deFqrlnação..4S.Del.eeedsl.de-Bo.Upia.d.+-P-ol!^"-ia-Çi"jl-*e§ãp-Pqul*o^--

Dâta a carreira de Juiz de Direito do Estado de Sâo Paulo
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Resumo das atividades conjuntas Juiz-Comunidlde, nos anos de 1979 t
1982, nos municípios de Monte Azul Paulisúa e Paraíso, e no dist
Marcondésia:

Atividades ligadas à função de Juiz Diretor do Fórum:

Construção do novo edificio do Fórum da comarca, mediante
junto à Presidência do Tribunal de Justiç4 à Secretaria da Justiç
Departarnento de Obras Públicas (DOP).

Obtenção de autorização do DOP para que a localização do prédio do Fórum
fosse recuada em sete metros, a fim de permitir que fosse ele cercado por
grandes jardins.

Criação da Biblioteca do Fórum de Monte Azul Paulista, na epoca a quinta
maior biblioteca de forum do interior deste Estado.

Criação da galeria de fotograhas dos juízes ex-titulares da comarca.

Realização do l' Encontro Jurídico de Monte Azul Paulist4 reunindo juízes,

advogados e promotores da região, com conferência de Professor da PUC de

São Paulo, Dr. Lu;n Sergio de Souza Rizzi.

Campanha de incentivo à qualidade de serviço dos filncioná,r'ios do Fórum e dos
cartórios, premiando os melhores (escolhidos pelos advogados e pelos colegas)
com o diploma de Servidor Modelo.

Realização de concursos para os cargos de escrevente, auxiliar e motorista,
triplicando o número de servidores do forum, melhorando a qualidade dos
serviços oferecidos aos Advogados e ao público.

Reforma da residência oficial e da perua do forum.

Atividades ligadas à função de Juiz Eleitoral:

Campanha de alistamento de eleitores, com visit4 cÍsa a casq a todos os

domicílios das areas urbana e rural de Monte Azul Paulist4 Paraíso e
Marcondésia. Como resultado do aumento de eleitores alcançado, Monte
Azul obteve, com base na legislação vigente na época, aumento da
composição de sua Câmara Municipal, de nove (9) para onze (11)
Vereadores, conforme publicação do Tribunal Regional Eleitoral no Diário
Oficial de 25 de março de 1982.

Criação do Posto Eleitoral de Marçondesia e nomeação do primeira Preparadora
Eleitoral para aquela localidade (srta. Maria Izildiúa Palin), com o que os

Apresentação de pedido, devidamente fundamentado, ao Presidente do Tribunal
de Justiç4 que autorizou fosse dado o nome do saudoso Sr. Eduardo Machado,
primeiro Oficial de Justiça da comarc4 à Sala dos Oficiais de Justiça do novo
Fórum.



moradores daquele Distrito não mais tiveram de se deslocar para Monte Azul
para a obtenção de títulos eleitorais ou documentos de isenção.

FLS.
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Campanha de incentivo ao estudo, que premiou os melhores alunos de Monte
Azul Paulist4 Paraíso e Marçondésia com viagem cultural e de lazer a
Pirassunung4 para visita à Academia da Força Aérea e ao Regimento de Carros
de Combate.

Nomeação do primeiro Comissario de Menores de Marcondési4 Sr. Aldemir
Fiorot.

Criação do Comissariado de Menores de Paraíso, com a nomeação dos
Comissiirios Ary Ribeiro Leite, Aparecido Amaro, Nelson Coelho Andre e
Sergio Garcia Ribeiro.

Reorganização do Comissariado de Menores de Monte Azul Paulist4 com a
nomeação dos Comissiírios José Fernandes, Antônio Xaraba, Luiz Carlos
Geromini, João Francisco Silv4 Eduardo Roberto Lui, Abrúão Alves de Matos,
Antônio Sergio Fernandes e Wolney Marques Faria.

Atividades ligadas à função de Juiz Corregedor da Polícia e dos Presídios:

Campanha que permitiu a compra e doação, para a polícia civil de Monte Azul
Paulist4 de um veículo Caravan pintado e equipado, inclusive com aparelho de
comunicação.

Campanha que permitiu a compra de equipamento de medição de alcoolismo
(bafômetro), a f,rm de impedir acidentes provocados por motoristas alcoolizados,
para uso pelas delegacias de Monte Azul e Paraíso.

Reforma da Delegacia de Polícia e Cadeia Pública de Paraíso, e obtenção de
torre de transmissão que permitiu o funcionamento do equipamento de rádio da
polícia daquela cidade, pleiteados e obtidosjunto ao Prefeito daquele municipio,
Sr. José da Fonseca Brandão.

Obtenção, junto à familia Palin, de terreno para a construção de Posto Policial
em Marcondési4 bem como para a residência permanente, naquele distrito, de

um policial militar e sua família.

Campanha que permitiu, no início do inverno de 1982, que todos os presos de

Monte Azul Paulista recebessem cobertores para enfrentar os rigores do frio.

Atividades ligadas à função de Juiz de Menores:
I
1



INOTA SOBRE OAUTOR

Recebi com satisfação o convite da editora para apresentar
curriculares sobre o autor deste liwo, que é meu colega de magisfatur4 de
magistério universitiário e confrade acadêmico.

Ricardo Braga Monte Serrat graduou-se em Direito pela Universidade de
Ribeirão Preto (Unaerp). Em 1977, aos 2l anos de idade, por concurso público,
foi admitido no curso de formação de delegados de policia, exercendo essa
fimção por quase dois anos, como titular do município de Senana (SP),
cumulando a atividade de diretor do presídio feminino local. Aos 23 anos de
idade, aprovado em 3'lugar em novo óoncurso de provas e títulos, ingressou na
magisfratura paulist4 tomando posse em janeiro de 1978. Foi juiz substituto em
Pirassununga" titular em Monte Azul Paulista e auxiliar ern Ribeirão Preto.
Nesta comarca" foi promoüdo para a 3' enúância sendo, há quase 15 anos,
titular da 7 Ywa Cível. E corregedor permanente do registro civil e integra o
Juizado Especial de Pequenas Causas, tendo atuado, por muitos anos, como Juiz
Eleitoral.

Concluiu os créditos de mestrado em Direito Processual Civil na Pontificia
Universidade Católica (PUC) de São Paulo e participa de curso de mestado em
Direito Comparado da Universidade Samford, dos Estados Unidos. Foi
diplomado no curso de intercâmbio judicial da Faculdade Cumberland de
Direito, realizado na Universidade de Kent em Canterbury, Inglaterra. Realizou
cursos de aperfeiçoamento e especialização no National Judicial College dos
Estados Unidos, na Escola Superior da Magis[atura Nacional Sio de Janeiro),
na Escola Paulista da Magistratura, na Universidade de Ribeirão Preto e na PUC
de São Paulo.

Iniçiou o magisterio universitário como professor de Direito no Curso de
Formação de OÍiciais Aviadores e lntendentes da Academia da Força Aerea
Brasileir4 em Pirassununga. Hár cerca de quinze anos é professor de Direito
Processual Civil da Universidade de Ribeirão Preto, onde organizou palestras,
simpósios e conferências, além de integrar banca examinadora de dissertação.
Atuou como coordenador de estágio e coordenador adjunto de curso da Escola
Paulista da Magistratura. Leciona, atualmente, na Universidade Paulista (Unip).

Na area associativa foi duas vezes eleito coordenador regional da Associação
Paulista de Magisüados (APAMAGIS). Foi Diretor do Departamento do lnterior
dessa entidade e Diretor de Comunicações da Associação dos Magisrados
Brasileiros (AMB). Fundou a Biblioteca Jurídica Des. Marcos Nogueira Garcez,
da APAMAGIS, a primeira do país pertencente a uma associação de juízes,
sendo dela o primeiro Diretor. lntegrou o conselho editorial da revista Decisão,
da Associação Paulista de Magisnados, para a qual também criou um boletim
regional, e editou monografias e rabalhosjurídicos de váriosjuízes.

Como integrante do Rotary Clube de Serrana" foi encarregado de relações
culturais e proÍissionais e do projeto pró-juventude intemacional. lntegra a
Associação Latino-americana de Juristas, o Colégio Judiciario Nacional dos
Estados Unidos e a Associação Nacional de Administração Judiciaria daquele
pais. E membro do Instituto dos Magistrados do Brasil, o Instituto Brasileiro de

-i
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Ciências Criminais e é titulff da cadeira 3 da Academia Ri
Letras Jurídicas, entidade afiliada à Academia Brasileira de Letras Jurídicas.

Tem sentengas publicadas na Reüsta de Jurisprudência do Tribunal de Justiça
de São Paulo e na Revista de Processo, além de divenos trabalhos jurídicos
diwlgados ern jomais e revistas. Durante dois anos editou a coluna Magisratura
e Comunidade em jomal de Ribeirão Preto e çriou a Biblioteca do Fórum de
Monte Azul Paulista.

Recebeu os títulos de cidadania honoriíria de Ribeirão Preto e Serrana, sendo
escolhido, por seus alunos, paraninfo, nome de turma e homenageado de semana
de esrudos juridicos e sociais.

Este resumo é suficiente para revelar, na pessoa do juiz Monte Serrat o
estudioso do direito e o defensor dajustiça e do judiciário, o que recomenda a
leitura atenta de suas reflexões.

JOSE MARI-A DA COSTA

(Note biográÍicr sobre Ricerdo Brrga Montc Serrrt, extreíde do livro de
sua autoria, uReforma do ludiciriio e Outros Temasn, no prelo.0 rutor dr
nota é o Juiz José Marie da Costa, de Ribeirlo Preto)

\
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Dedico esta obra

ao Poder Judiciário, resensa moral do país,

defensor do estado de direito e do regime democrático;

aos oalorosos magistrados brasileiros, tão bem

representados pela figura do saudoso

Desembargador Marcos Nogueira Garcez;

à farnília formse e às populações amigas, ordeiras e

ahruístas dos municipios de Monte Azul Paulista e
Paraíso, que, juntos, formd,m magnífica comarcd,
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EX-«O MUNICIPIOT :
DEDICADO AOS.TNTENESSES LOCÀIS

PORTE PAG() Fuqdador.. JoSÉ CIONE
l0loÍluÍI0 ll. 0t . ÍúoilÍE lzul pruu§rA . o[./hp Proprredade:- Gráflca À cooarca Lt

Monte Àzul Paulista, 09 de Dezembro de 1.9?9

_ óncao
Dlrctor - Rcdrtor:

DR. JOSE OSCÀR ARROYO

O LXIV N.3276-1218/

Páscoa Forense
Coordenada pelo M M. laiz de Direito da Co-

oarca. foi realizada a Páscoa Íoreose de Moute Azul
Paullsta oo dla I pp., rerrnlodo advogados, serventuá-
rios, f uiz, Promotor, Delegado e deoals auxlliares da

fustiça am Moote Azul Paullsta.

Houve oissa, às E horas, oa lgreja Matrlz ce-
lebrada por Padre lzlJro Zapata.

As 9,30 horas Íoi reallzado o iogo de Íutebol en-
tre advogados e serveDtuàÍios, cortr a vitória dos cau-
sidicos por 3x2.

ADVOGADOS:- Roberto Bulle, fuarez Sant'Ana,
Milton Marrocelll, fosé Oscar, Valoi Machado, Gil-
berto Arroyo. Eutrara m aloda:- Zezlnho Sevilhaoo e
Tedloha. Marcaraml. fosê Oscar, Valoi e Zezlaho.

SERVENTUARIOS:. ioao Fraoclsco, Àbúo,
foão Massonetto, Carllto Saot'Aos, Paulo Serglo,
Chalo(Haroldo). Marcaraoi. Carllto e Haroldo. t

Fol iuiz o sr. Eduardo Machado coo boa atuaçáo.
Após o iogo houve um churra.sco de conÍrater-

nizaçâo, ocasião em que íol entregue ! taça aos ad-
vogados, usando da palavra o Dr. Carlcs Alberto Mar-
zola. Promotor Públlco, para saudar os causidlccs pe.
la coDqulsta e Íalou aioda o Dr. Rlcardo Monte Ser-
rat, luiz de Dlrelto da Cooarca que se coogratulou
coo a Íaoillo Íorense pela Íesta de confrat€ralzação.
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No próximo dta 22 de março, às t hc'ras, no

Clube Recreativo Monteazulcnse, havcrá uaa Im-
poÍtante Palest!â sobre a «SISTEMÁTICA RE-
CURSAL NO CóDIGO DE PROCESSO CIVIL».
gue rcrá proÍeride pelo ProÍ. Dr. Sêtgio Rlzzi, Pro-
currdor da U.S.P., ProÍessor do Curso de Mesirado
Gm Direito Procersual Civrl da PU('.SP. eutor <ia
obra «Açáo Rescisória», Mestre em Direato Proces-
sual Civrl, colaborador da rRevitta Foreneer e ln-
tcgÍ.nte da cguipe do Prof. Arruda Alvio.

Âpós a palestra. a faurilia Íorense de Monte Azul
Pauliste. rocepcionará or participantes coo um Chur-
reoco B. Estaacia S. fulião.

A Associaçâo dos Advogados de Olímpia e a
'7{a. tub.Secçío da Ordeo dos Advogados de SEo
Paulo. recentenente crieda egr aossa cidade, con-
vidao coo empenho a lodos os seus associadoq r
membtos, estagiários e estudaales, para aEee eDcon-
tro de alto aivel igtelectual.
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UBEIBÃO PIEITO, t€tç8.íelra. 25 de nargo de 1980 oDtcrrlo

Sociais - Varieüdes

Fabinho
FLS..)#)

§EMANÂ JURTDICA DEtNzlt/lrra cott txrro a rI
.-ÃS'.I ONTE AZUL PAULI§TÀ

O Clube necreatlvo Mon-
teazulense, colocou a dlspo-
slçáo a séde soclâl que rece.
D€u numerosa Àsststêncla pa-
rd partlclp8r dessa prlrdelra
reunlÁo.

coordenada pela Íamiua
Íorense de Monto Azul Paulis-
tB, reallzou.se sábado úitimo,
naquels cldade, o lniclo do I.o
Encontro Juridico de Monte
AzuL que 6e desenvolvetá du.
rante este semana-

dor, que deu lnlclo a 1.o Jor-
nada Juridica _ pr. gérglo
Rlzzl, ProÍessor da PUC, Íoi
Íeita pelo Dr. Galibe Jorge
Tannurl, que se e8tendeu so-
bre a lmportênciB daquelÊ
teunláo e da experiêncla do
confêtencista, que é autor de
várias obras de Dlreito.

Em segulda a palestra -
dlrtâmos uma verdadelra aula;
Íol servido aos &sslstenteÉ
almoço na Flazends Julteo,
ocasiÁo em que Íoram alvog
de delicada homenagem Dr.
Lulz §érglo de §ouza f zzl e
eünA; êsposa.

Destacândo-se a presençs
de várlos Julzes tttulares de
ComÀrcas vlzhhÀs, PromotG
te8, o compareclmento total
do8 §rs. Delegados de Pollcla,
de toda a Reglão, âlunos ds
Faculdadê do Dlrelto, repre.
sentantcs ds 8ub-sêccáo dB
Ordêm do8 Advogsdos dê
OurnplÀ, BléE de êlemêntos
Ugados I gerventuárta ds
Jusuga.

A apresentaçôo do ora.

Âlcançou pleno e totâl
êxito I brilhantê exposiçêo do
orador que dedlca-se tntekB-
mente sobre Direito Proces.
sual Civil, abrtndo dess€ mo.
do, ausplctosamente o l.o
Ercontro, que , Dr. Rlcardo
BrsgB Monte Serrat, promete
reallzar anualmente.
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I Encontro Juridico em

Monte Azul P au
' CoordeDado pelo M. Juiz de Direito da Comarca - Dr.

Ricardo Braga Monle Serrat, Ioi reelizsdo dia 22 de Março
pp- o I Encontro JurÍdico em Monte Azul Psulists que reu-
nlu iuize8 de Direito de Bebedouro, Olimpis, Sertãozinho,
Promotoree Públlcoe, advogados e serventuarios de justiça
de toda s regiEo que realizaram uma losta de congteç&-
meuto,

Às 10 horas, na'séde do Clube Recreatlvo Monteazu-
lense, houve palestre sobre o tema «O Sistema de RecuÍ- É

so6 no Direito Proceesual Civil,, proferida pelo eminente
jurlsts, Prolee8or Sérglo Rizzl, mestre em Dlreito pels Pon-
tilicla Univer8id8de C8tólics de Sáo Psulo e prolessor do
8eu cur8o de Bacharelado.

O palestrante é tsmbém Procurador do Estado, exer-
cendo otualmente as lungõe8 de B8sisteDte juÍidico da UnF
vorsldsde de S60 P8ulo, seDdo de Bua sutoria a monogre-
lis .AçÉo Resclsória» (Editors Revlsts dos Tribunsig) e fi-
gutando como colsborsdor da «Revi8ta de Processo».

Apresentsdo pelo M. Juiz de Direito da Comarca de
Monte Azul Paulleta - Dr. Ricardo Braga Monte Serrat e
Baudado, em nome ds ÍBmilis Íoren8e locsl, pelo sdvogado
Dr. Gslib Jorge Tsnnuri, Dr. Sérgio Rizzi proÍeriu pÀles-
tra abordando, com prolundo conhecimento ds metéria, de
maneirs simples e citando exemplos concÍetos, oB recur-
sos de apelação, agravo de inetrumento, embargos e re-
cur8o extraorditrário, correlgão psrcial e mandado de se-
gur8trç8.
, Dlscorrendo eobre a manelra de interposigão dos re-

curso8, geus prazo8, lncidentes e suas variações desde as
ordenagõee filipinss, êntigo código e o atual, Prolessor
Sérgio Rizzi, dursnte uma hora e quarents minutos que
durou s palestra, delxou a platéla composta de juizes,
promotores, advogodoe, eetudsntes de direito e serventua-
rlos da juetiça, eDcsntsds pels Bua p8lsvrs lâcil e objeti-
va na explanagão de tão complexe mstéria.

Proveitoea, culta e iDteligente loi a palestra do Pro-
le8sor Sérgio Rizzi neste I Encontro Juridico em Monte
Azul Paulleta, estaDdo de parabens o ilustre mestre do Di-
reito e os coordenadoree deeee movimento que, de8ts Íor-
ma, sbrirsm lcom chave de ouro, e8te clclo de conlerenciss.

Ao prole88or Sergto Rizzi lol oferecido um cartã,o de
ptata alusivo à sua vlsita a Monte Azul Paulista e à sua
esposa loi entregue um belo ramelhete de flore8, Encerran-
do o I Encontro Juídico, lol re&lizsdo um churrasco de
conlratertrizaç6o na Estsncis São Julião, da quBl participa-
rsE o palestrente, eepose e todo a Ismilia Íorense de
Monto Azul Psuli8ts e regi6o.

Exlto Bbsoluto do I Encontro Jurtdleo de Monte Azul
Paullete, alcdnçado grsças oo alto valor luridico e ms-
neir8 de se comunicar do Prolessor Sérgio Rizzi e tsmbém
por ter stlngido a linalldade de reunir nums Íe8ta de confrs-
ternizsgão os julzes, promotores, odvogados e serventua-
rios de tods regl6o.

Iis la
, t'
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Forum de

N4onre Azul Paulista
No di8 5 de Dezembro de 1980 I lirme .DEPANÂ -

CoDstruções e PaissgisEo Ltda.,. veDccdora da concotren-
ci8 públic8, as8ruou coDtrato com o Uoverno do Egtado psra
construção do prédlo do Forutrr de Mo[te Azul Paulists,

Valor do coDtrsto ê de Cr$ 3{.087.8{4,60 com re&jus-
tamento provável de Cr$ 10.908,110,27 e pÍB.zo de entrege
da obra - 540 dle6 corridoe, ou BeJs deverá ser entreguc
em Julho de 1982.

A Íirms .DEPANA', lmediatametrte assinado o cotrtra-
to, instalou o 8eu conteiro de obras uo locsl dê colstruçao
e deu iniclo à locsçâo do prédio tro terreÀo do sntigo cam-
po velho do Atlético Monte Azul.

O prédlo Serla constTuldo perto do barranco existen-
te na rua Marconi, entlgo gol de eDtrade do campo de Iu-
tebol, mss o M. Juiz de Direito ds Oomarca - Ricsrdo Bra-
gs IUoDte Serrat. vendo as implicaçõcs que isso lraria, l.r,1,
todos os aspecto8, trum trabalho dou msis elogiávcis, atra-
vé8 de viagens, telelonemas e muito empenho pe6soal, con-
seguiu que nova locação do prédio fossc Íeita e suâ l(,(,a-
Itzsç6o licou sete metros elém d& que estàva estêbelecid&.

Solucionado esse impasse que veio melhorar, com
e8§ÍI nova locslização, a obr& em sÍ e também o melhor
luucionamento da Justiça, a lirma «l)Et'ÂN,\» veur trabo'
lhatrdo com tod& disposição possÍvel, visaDdo cumprir o
plazo egl.abelecido tro eoDtrato.

Os trsbalhos de lundações estâ.o bem adeantados c
como no mês de Fevereiro houve Islta de lcrro, a firm§
aptovcitou para executar as otlras do muto de divis& tros
lundos, Euma extensár, de cem metros.

Vi6itamos s obra em compsDhis do lÍ. Juiz de Dirci-
to de Comstce - Dr, Ricsrdo Braga Llonte Serrat, Dr. l'ro-
motot Público - D.. Csrlos Alberto larzola e Silve, dos
advogacos Miltotr Marrocelli e Juarez Sant',\ns c do Escri-
vâo do Registro Civll - Eduardo Robcrto Bostí'8. cujo cli-
chê ilu6trs esta reportalem. ten(lo r)pi,rtunidsdc de rrbser'-
var o desenvorvimelto dos trabalhos de firma "DEPAN,\,que está disposts a eütregsr o prédio do rovo Forum de
MoÀte Azul Psulists no mês de Julho do frróximo ano.

Io Cllchê
0Í. .luamr sanl'lna - adr00ad0, 0í. José llscar lÍÍ0I0 . redat0Í, tdüarl0 Il0.
[c 0 oastos " [scrlvá0, 0r. Rlratúo 0ÍaIa ltonle Serml - ,üir üe Diítil0 da

C0m8Íca, Ilr. llill0n llsrÍ0cell . adÍolado e Ir. Csí0§ lll[ed0 $aÍrola e Sll-

rt - Pr0m0l0r Públlc0 úa Comarca, n0 l0cal da c0nslÍüCà0 d0 n0t0 Í0Íur.

ANO LXVI
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ATOALTO
Eoquaoto ainda ecoeo os cooeotários sobre o

hortlvel latrociolo gue vltioou oorador deste oouoicí-
plo, dé stteotâ e quatro aoos de idade, surg?, âgora'
a Dolicle do drama vlvido por uoa Íaoilia Cesta cida.
de que, oa últloa guarta-Íelra, teve sua tesldêocia io-
vadlda por dols iDdivíduos, aroaJos de revólver e Ía.
ca, e Íol despojaCa dc dlversos obietos € valotes, úa'

cluslve uo 8utooóvcl. Fellzoeote. desta vez, neobu-
&a vlolêocla se cooc.etizou.

Pot outto tado, avoluoaa 9e ãE quPlxê3 dos pro-
Íegsoreg e pals, s rerp.lto da preeeoça de pessoas es-
t.sob6s que, roodaodo as Í,ortaa de oossas escolas,
procuraE lolclar, aqul, o luc!âtivo e oacabro cooér-
clo dG cotorpeceates, â custa da saúde e de vida de
oossas :.isoças e iov.os.

Em Poatal e Ribelráo Pteto, cidid"s oâo distao-
tes da oossa, Íaoilias de boa situaçâo fioaoceita eo.
frcntao a dura expcriêocla de tereo seus Íilhos srques.
trados por oaÍgioals dlspostos a tudo para obtereo
u6 boo resgate.

Dtaote de tais [atos, duas posi(óes podem set
looadas pelo cidôdão: uBa, @era6eote coot€Elplativê,
cooslsteote eo lroçar c.itlc6s, estudar as oflgeos re-
ootas dG tals @al€s e cotrectuÍar sobre eveotuais res-
!,oDsávrls; outra, diDâoica, Íepreseatada pgr um p,o'
ceaso de cotsclertlzaçào lEcdiata, seguido pela uoiâo
dos geus esÍorços aos dc outros iodivíduos loteresga-
dos pclo beo coouo, a Ít@ de veoce. o prcbleoa.
Ea resuoo, .acordaÍ, c laoçar oão à obra.

Sobrc a prioelra pcsiçáo oado teoos a dlzer,
pols drla 6o6os adversárlc.

Parrordo à scguoda, scrcdltaoos quc o oontea-
zulease preclsa sc coDscleotlzar de sua sltuáção atual,
guc o coloca cooo alvo atla€Dte pala a eção dos
Eargltrals.

Coo efelto, os ,oÍnale c a televisão, eDqusDto
DotlclaE a Eá.sorae dos cltrlcultoles aoerlcaoos e, p ,r
consequêocls, os graodes lucrcs de seus colegas bra-
slleiros, apeoas cootÍibueo para reforçar â l@ageot.
iá sólida, de que Moote Azul é uoa <cidade de rlcos»,
oode oào só os graodes Íazeodeiros, .Das Erlslno os
pequ€Dos sitlaõtes, estâo acuoulaodo graDd.s Íortu[as

Não se llu:la o Eooteszuleose coo o Íato de que
ooasa populaçâo é, predoEloaDteÍDeÀte, paciÍica c oÍ-
delra. O perlgo veo dc fore...

Nâo se pode esquec.r que alguoas das cidades
que uos cercattr sâo, de há Eulto. coohecldss pela cÍi.
olaalldade vloleota e poÍ seÍeln ceotro de lrrâdiôção
de colotpcceotcs, que a elas chegao dtretaoeote de
palses vlzlohos.

Por outro lado, chaoa ateDção o esclarecÍoeDto
cooStaBte de uo Cos depoloeotos plestado3 por uoa
das ptssoas acusadas pcls Eorte do sitlaDte septuage.
oárlo; o dc que Duoca havla cstado, âDtes do cÍlúe,
oa ptoptledade da vítlEa, oas gue todos os seus aol-
goE, ta@béo ooradorcs dc uoa cldaie vizloha, sablôo
da ?xlstêlcla de uo «setvlço Íácib eo Moote Àzul,
DuE sitlo oode resldlao .apeo6s trêJ velhosr e q,,e lá
guatdatlam Euito dloheiro .. . E todos, nessa cldade
vlzlnha, aablao o caoloho exato para chegar a esse
sitlo.

Flca oo ar a pergurta: eotÍ" as re.ldêoclag ur-
baaas c rurals, e eltre üs crlaoças de Moote Àzul e

Marcoodêsla, qual ou queo estará stodo coosiderado

o ptóx'oo «seÍviçc Íácil, para os criBlDosos da .eglâ,.:?
I-Ima vez cooscleotizadog do perigo preseote, de-

vemos observar que, apesar de contaÍ oossa cidade
coo €Ílcieotes policials civis e ollitares, e coo uo De-
legado de Poli,,la ereoplar, pouco podco clcs Íazer
s€ú os oeios oatrriais oecegsários.

(iooo pode ser íelto uo pattulhaoento preven.
tivo. uÍrt ccrco ou pers€gulçáo a Earglnals, coo ape-
oas uoa velha viâtura, que oco ê dotada de rádlo, e
eo êpoca erD que os traÍlcaDtes iá dlspõ?e de avlões,
e os assaltaotes, de possaot€s auto@óveis, aléo de ar-
oas pesadas e auto@átlcas? Alêro do oals, a verba
que as Delegacias de Pollcla receb:a para coobusti-
vel serlao, por Dós Íâciloeote coosüutidâs Duo pas-
Eelo oals loogo dc Íim de scoana, de tão irrlsórta que é,

FellzoreDte, uoa eotidaie @uoiclpal iá veo coB-
tribulodo coo alguo coEbustível extra, oas @uito alE-
da há a ser Íeito.

E@ RibeiÍáo Preto, a Associação Cooerclal e
Iodusttlal doou duas «Caravaor para a Policla Clvll,
e outra fol dcada para a Pollcla Militar por uo usi-
oelro. As Delegacias de Serraua e fundtal receberao.
de cstldades particulares locals, a doação de veículos
.Verâoelor, equlpados, locluslve, coE rádio.

Marcoodésla, hoie totâloeÍlte desproteglda, plecl.
sa de uo posto policial, eoquaoto Moote Azul exlge
uo veÍculo Eals potcste e coEbustivel, para sua oaioÍ
q?guraoça.

O quadro êtuâl teo que mudar; deveoos uoir
erÍorços a Ílo de que, eotle os @argioals, outta ve-
oha a ser a Íaoa de Moate êzul: a de uoa cidade
oode a policla cstâ beo equipada e ateota. e oode,
para eles, tiá oão valha a peoa teDtar a sorteD.

Ricatdo Brcta Monto Sofiat

o l'L§.
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i

t:-"'rj Em eoleítalsale reallzsds dia 15pp.,,no óa'lão nobre do
Forum'desta comarca, toram {utorgailos tliplóma's &o8'6er-
üdoree-môdelos dos a nos .de '1979-1980 e 1981 da Justiça de
Monte Azul Psulist&. ; . . ..: .:),lnr-+l .;..::*i'.. . 

",,r : A cerimonia loÍ realizadi pelo IlÍ. Juiz de Dirtiito tta
Comarca- Dr. Ricardo Braga Monte Serrat, idealizador do
eveoto cuJo objetivo é premiar os luncionários da tJustiÇ&
da comarc&, observando critérios.de deilicaçáo; crietivids-
de, discipllna, cBpsbidade;.cordialidade e honestlda.de.

Os aervidores-modeloe escolbidos lpars 19?9-1980 e
1981, anos que o itustre Juiz de Direito 8s encoutra à tes-
ts de nosss comarca, foram:- Abraêo Alves de l\lattrrs(197Ít),

i Otávio Pereira dos Santos (1980) e Leild Aparebida lúsrtins
(re81).

i Na'meea doe trabalbos psra entrcga dos diplomas.
I Be eDcoDtravsm Dt. Carlos Alberto Marzbla e Silva - ['rrr-
! motor Público da Comarca; Dr. I\{ilton À{arrocelli - Adr'osa -
I do Vice-Presidente da Sub-Secção de Olimpia da Ordem tlos
I Advogados do Brasll e Florentino Iritreu Sachetim - rrar:
lantigo servidor da JustiçB da Comarca, contsndo a sok:rI
:ilade com a preseDç& de bdvogados e todos os scrventua-
itioe dos diversos cartórioB da comsrca.
I- ..-
! Usou da palavra o Dr. Promotor Público da Cornarcir
I para eaudar os homenageados, d& mesrlra Iorm& I)r. IUiltol
iMarrocelli, em nome dos advogados e florentirro lrin(ru Sâ-
lchetim,'em nome dog Serventuariog, todoe destacanrlo a
i.importancla do Dcotrtecimento e que deveria Berv.ir de excrn
lplo a todos oB demais servidores, principalmente àqutlt,
iQue acabaram de ingressar no scrvilo (la Justiçe da (lomalcrr.

I Nossa reportagem esteve presente à solenidadc e. rlr.
I palavras proÍeridss pelo Dr. Illc&rdo Brsga Monto S('rrat.
I Dd. Juiz de direito rla CoBarca.g Cos deInais oradorcs, I,ü-
r demos aquilster o clima de uoião e cordialidado que reira
i eDtre tods a IamÍlia Íorense de Monte Azul Paulista, podor-
ldo servir de exemplo a muits8 comâtcas dg Do8so Esta(t(,.

i Ao6 lunclonárlos 
^braão 

Aives'Mattor, Otávio I'or,.i
I ra dos Santus e Loila 

^parecida 
Martlnôi o lirinielro do Cur'-

t tótio do 1." Olicio, o Begundo do Cartório dc, Registro dt
f Imóveis e â última atualmente trabalhaodo no Fórum de
I Catanduva, oB nossos lrarabens pela escolha de servirto
I tes-modelos de 1979-1980 e 1981 respectivamento e que os
i diplomss recebiCos, atestâd()6 de idoneldade permanoitt(.::.
I com validedc psrs quaisquer conoursos. sil'v&nl de excmplo
l o estimulo para todos oB dem&is tuÍrcioDários ds justtç
i de6ta comarca.

.':.1r.l,\à.t ;

..rr! q,rr 'r./ r. ir:

, - ':'
I
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fa$a sua

EtElI0flr
lnsericâo su frailsÍeÍenela

A campanha oue vem sendo realiza.da pelo M. Juiz
de Direito da Comarca llr. Ricardo Braga Mr)nte Serrat,
apresenta os melhotes resultados e frutos estão sendo
eolhidos, pois Bue Eyelencie nos intormou que, em contato
msDtido com o'I'ribuual Regional Eleitoral, licou sà'ocndo
da decis6o qarluela E. Corte de aumentar pare 11 (onze) o
número de Vereadores de nos8o municipio, quando atual-
mente é I (nove).

Isto se deve ao numero de eleitores inscÍit()s.
No levsntamonto feito na zonr ut:blna da comarca

tivemos os resultados:- Monte Azul Psulists - 537; P&ra,iso -
280 e luarcondêsis - 7l).

IlstÍo prolltos no Certório Eleitorâl pare serem en-
tregrres:408 titul0s novos, 1ti0 transtetencies e 69 2as. vias
sendo que oe de Marcondésia já foram todos entregues.

Esse levantamento está sendo proccdido por ume e-
quipe i nte rpartidaria, sem n:nhum cunho politico, só àtuan-
do em coDjuDto, com a presença do todos os componentes
para se evitar qualquer mal entendidc.

Atualmente está seildo feito o levautamento da zona
rural e para recober incriÇões, nova.s tran8ferencias ou pe-
didos dc 2a.s. vifls de titulos eleitorais, o C&rtorio de Re§ts-
tro Civjl estar'á de plântão todos os domingos, das 8 àí U
horas da manhõ.
É só procutar no Cartório de llogistro Civil com Tereza Bas-
toB que tudo Berá leito gretuit&mente, inclusive ss fotorgefies.

Eleitor, participe da ca;npanha fezendo gratuitamente
8ua inscrição eluitorel ou transferencis de titulo.
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I

RrIRG0ltDÉsrI
A Justiçs local estendeu eeus Bervigos auxiliares so

Distrito de MarcondéBia, com a indicaç6o e nomeeção, fei-
ta pelo Juiz de Direito desta ComeÍca, de uma Preparado-
rB Eleitoral, Srts. Mari8 Izildinha Palin, e de um Comissá-
rie de Menores, Sr, Aldemir Fiorot, que atenderão exclusi-
vsmento squola localidsde.

A partir de agora, os moradores de Marcondésia já
nEo precisarã.o mais se ddsloca,r até Monte Azul para a obi
tençã.o de tltulos de eleitor ou quando neeessitarem de i-
mediata soluçAo psra Beus problemas relativo8 B menores.

EX-«O MUNIÇ|PIO,
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PUBLICAçÃO DA'EDITORA MÁRCIO S C LIDA.

' 'l.a OUINZEN A.,DE ABRIT DE í982 - N.O í02 Pltanguelras

em not ICIAS
fo

Jornal de Pitangueiras - circule em toda a rcgião

MONTE AZULZ

(Do correspondente)

De acorclo com o número
de eleitores inscrttos para
as próximas eleições, este
município terá acrescido de
nove pâra onze o número de
vagas na Câmara Municipal.
Isto equivale a dizer que foi
bem sucedido o trabalho de
arregimentação de novos e'
Ieitores, encetado pelo Jttiz
de Direito da Comarca, Dr
Ricardo Braga Monte Serrat,
com a colaboração da famí
lia íorense e autoridades do
município.

A propósito de eleições.
sobreludo municipais, o cli.
ma é dos mais calmos, co.
mo deve ser calmo na gran-
de maioria das comuna5 bra
sileiras._ É que. em compas.

so de espera, as cúpulas di
retivas particlár'ias aguardam
que a situação se aclare, quo
haja uma definição sobre
conro se desenvolverá o plei
to, para só então tomarem
medidas com vistas à cam-
panha junto ao eleitoràdo.

Sabe-se. porém, que, em
termos de candidatos ao car
go de prefeito, as duas maio
res forças políticas já lem
Ronrcs dúnidos, nomcs qrre,

ÊÍgp?6ffit- eomo esperan.' cas ds Progresso Para Mon'
te Azul Paulista, serão maci-
çamente referendados nas
convenções partidarias Nel-

. son Corneta e Antonio Correa
a "rlobradinha" ctue conco"-
rerá nelo Partido Democrá-
tico Social íPDS). cnquanto
o ex-prefeito Âlmiro Lima

Borge5 disputará pelo PM.
DB. que para vice-prefeito.
espera lançar um nome quc

- dizem - desfruta de
grande prestigio junto ao e.
leitorado monteazulense.

Há ainda' a possibilidade
do lançamento cle mais uma
candidatura, o que acontece
ria através de sublegenda o
pelo PDS; Jackson Plaza, o
Qtritão, seria então a tcrcei-
r4 força.

Mas. sobre o que Já se tem
certeza mesmo, é que havc
rá um número elevado do
candidatos à vereança, o que
via cle regra, acontecerá em
todo o pâÍs.

Este, em síniese o panrr.
rama político . de Monts Azrrl
Parrlista. sete meses antes
das eleições de 1982

t. -.,,: ,

Pf,RIlB0$ JA TEÍrl GÃtB!0fiTCI$ A PREFEIT0



Monte Azul Paulista. 17 de Abril de í.982

Fáglna 3
a

Em [\flonte Azul
aumentado o
número'' de

Quantosvereadores.
eleitores

Estado? A

7,

O Boletim Federal do Tribunal Re-
gional Eleitoral. publicou no Diário Ofi-
cial, de 25 de Março, o número de elei-
tores e o número de vereadores que
caberão a cada município do Estado e
por ser nratéria de interesse geral, da-
mos alguns esclarecimentos. Esse bo-
letim se reÍere ao número de eleitores
de cada município, até 31 de Dezembro
de 1981 e servirá de base para o nú-
mero de cadeiras de vereadores com
vistâs ir3 eleições de í5 de Novernbro
próxinro.

MONTE AZUL TERÁ íí VEBEADORES

Tivemos um âumento de 2 cadeiras
no Legislativo Municipal. lsso se de-
veu a que o número de eleitores ele.
vou-se para 5.507 (até 3í-Í2-81).

tem o
Capital?

11.736.871 eleitores com 6.250 verea.
do res.

CUHIOSIDADES

O municípiu do interior com maior
contingente eleitoral é Santo Andró,
com 323.566 eleltores, com í9 verea-
dores para a Câmara.

O município do Estado com o menor
número de eleitores é Borá, com ape.
nas 375 eleitoresl Sua Câmara será
composta de 7 vereadores.

OS MAIONES DO INTERIOR

1.o - Sânto Andre - 323.566 eleito-
res - 19 vereadores

2.ú - Campinas - 295.929 eleitores

- í9 vereadores

3.o - Sântos - 252.270 eleitores -19 vereadores

4.ô - Osasco - 215.617 eleitores -19 vereadores

5.o - São Bernardo do Campo - ..
203.074 eleitores - 19 vereado-
res

6.o - Guarulhos - 
.lBí .56í

- í9 vereadores
ele itores

C.o - Scrocah - 126.1-/5

- 19 \rereadores
eleitoresNo irrterior serão eleitos 6.229 ve.

readores com um número de eleitores
de: 7.449.601.

:k

Presentemente, temos I vereadores ]

no Legislativo. Com a campanha crrcc. I

trda para qualilicação de novos eleito- 
]

r res, já tivernos entre outras coisas es. I

I se sâldo positivo: nosso Poder Lcgis

I 
lativo terá nrais duas novas câdcirâs,l

I 
r.rn caerral 

i

] A Capitat de Sãci Paulo turá o núrn". Ijro de vereadores, ou seja, 21. O nú. I

lmero de ele;tores inscritos é: . I

I 4.287.2T0. 
I

J 'n'"''o'

ll
I Assinl todo o Estaclo de Sáo paulo ,

I tinha em 3t de dezembro de í981. o I

I rnaidl continEente eleitoral do país: ,

I 7.o - Ribeirão preto 
- 157.999 elei_

1 tores - 19 vereadores

Lo - Jundiaí - 1í9.339 eleitores _
19 vereadores

í 0.o - São José dos Campos -.117.494 eleitores -- l7 vcicaclo-
res -
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FOTHA DE S. PAUTO

SexloÍei ro, 23 de obr ll de 1982

2lr- INTERIOR

Monte Azul terâ
mais 2,vereadores

noNrn AzuL PAULISTA - com pouco
mais de 5 mil eleitores qualiÍicados, esfe mu-
nicloid terá ecrescido tle nove Dara onze o
núniem de vaqas na Câmara Muricinal. o oue
se deve a uma-camoanha oromovidri oelo íuiz
de Direito da Comairca, Rícardo Bragà Mdnte
Sêrret.

A orooósito de eleicões municiDais. as
maioies }orcas mlíticad do municinio iá'têm
nomes definidos' Derâ os cargos de'ore'leito e
üceprefeito: pelo PDS. contorreráo Nelson
Cornêtta e An6nio Corrêa. E, Dlo PMDB, o

âãr,rtl",yrfrffiI 
Lima BorgtÊ e Paulo Brir-

f
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Monte Àzul Paulista, z3 de N'Iaio de 1.983 N.3400-13a2r82

Promovido Iutz de Direito do Comorco
Como Diretor do Forum. Dr. Ricardo Brags Monte

Serrat Drocurou solucionar s lalts de Íuncionári,'s que ba-
via. coise[uido .iunto so Ttibunal de Justiça d,, l'.stado au-
toriza(lo ú&ra, alravé6 de coocutso. admitir mot(,ri8ta, o-
lieiat iudicisrio. auxilisr de portsria. ageDte de seguraoç4.
alteraà,1o o rluadro de Íunclõnários do l'orum de 2 pars
9, resolvend(t mais esse problems da Comarca

Ainda dentro do setot foreoge. pelo itustre Juiz de
Direito loi instituido o diplona de Servidor l\todelo, outor-
gado ao Iulrcioário que mclhor se destacat em 8ua luoçilo
ãurante o alo: foi ctilda s Gelerla de retrato§ de iuizes
que pa8sâram pela nossa comarca: Ioi promovido o EncoD-
tio Jutídico. com palestra do PtoÍes8ôr Sergio Lizzi; Ioi
totalmento relormsda a petua do Fotum e telormada a re-
sideDcls destioada so Juiz (le Ditoito de no§§a comarca.

,\tual'ncnte está empenhado na campBnhs do 89468-
lho, conseguindo fundoô suliciente§ para distribuir cobeÍto-
res, meias c roupeS sos rnelros lavorecidos d& §otte cm
Dossa cidade.

lleix&nos p3ta mencionar pot últi,no a sua malor o-
brêio Forurn novo ria somatca de Monte Azul Perrlista,
eo[seguido graças so seu trsbalho iDcessante, à 6ua luü8
juDto sos poderes compcleDtes, dutsote eSse§ tres 8uo8.

Fomos testemunhas, lnclusive, dc seu emrreüho em
mudar sete metros para de[tro, e loc&lizaçáo d(, prédiír,
quan(lo os gabaritos iá h.viam sido colocados e sua per-
§everança e tcns(:idade vencetam!

Conseguiu concretizac o trovo predlo do Fotum de
It'onte Âzul Pauliste, trazendo aut(,ridades ligedss ao Tri-
bunal e à Secrctârie da Justiqs à nossa ci(lade p&r& mos-
tLàt & situa(Ío do pÍédio etual e a trecesdidade da cons-
truçâo do tr(,vo pródio.

O préílio está em vias de conclusão, talvez seia, inau-
gutado Do atlivetsátio da cidade e gostatiamos que esse
(ligor) magistrado estivessse à testa do uossa comarca pa-
ra descerrâr a plac& comemorativa do acoDtecimeDto, pois
a ele, môis do que a Dinguem, oabe o mérito de8sa cotrqui§-
le.

Juiz de Direito dedicado, culto e inteligeDte, devots-
Co aos devores de magisttado, [)r, Ricatdo Brag& Monte
Scrret. realizou em no§8a comarca um trabalho dos meis
deFtacados e temrls a certeza qu,.), em su& oova comatca
cootiDucrá e grsl]iear o acatameuto, apreço e estims de
§euB jurisdicionados.

0?. nlcardr EÍrtr l0nle S!Ínl - ,ulr d, 0lr8ilo d! Comarc,

O Juiz de Direito da Comarca de Monte Azul Paulis-
ts, Dr. Rlcardo Brsga Monte Serrat, por Decreto publicado
no Diário olicial de 27 de Abrit pp. Ioi promovido pars 1)

cargo de 13.o Juiz de Dlreito Auxiliar do lutcrior-ltibeirão
Preto.

Nomesdo para tro8sa com&rca em 5 de Julho de 1979.
duraote qusse treg anos que aqui permaneceu, Dr. Ricard,)
Bfsg& MoDte Serrêt loi um magistrado dos mals atuautea.
lDtere6BaDdo-§e pelos divers06 prublemas do ju(liciáriu loc0 .

lutaudo iDcessatrteme[te psrÀ resolveJos dentro do menor
e8psgo de teopo lossivel-

Iniciou a campsDha psra iostalsção de uma bibliote-
ca eID nosso Forum que hoje é uma reslidade. EeDdo or-
gulho psra toda a tsmills lorense, pela fua glodelsr orgs-
nizaqão e peloS exceleDtes livto8 que lazem parte dr seu§
1.800 voluoes, viudos do8 mais divcrsos e distatrtes lugares,
graças a carta8, olicios, telefonemas e visitas pes8oais lei-
ta8 a colegas e editorss pelo ilustre migjstrddo.

O qusdro de Comlssários de MeDores d& Comarcs.
coustituido de sómentr doiB Comissariud. loi tutalmen.
mente reorganizado e pa8sou a possuir nove Comissários
em Monte Azul Paulista,, qustro no mutrlcipio de f'araiso e um
uo Disttito de Msrcondésia, ÍacilitaDdo s Iisaslizeçâo e a
apllcaç6o ds justiçs ue68e setor.

Como Juiz Eleitoral Ja 171.4 7,one, o ilustre magistra-
do promoveu intetrso trabalho de alistsm..:Dto, translercnci.r
e expediçáo de seguDdas vias de titul()6, deslocaDLlo-se oom
auxlllares pelos diver6os 6etores da comarca. consêguindír
o aumento pers 5.507 eleitores e com isto, de acordí) com
o Boletim do Trlbutrsl RegioDal, publicad,, 0,, l)iáriu Ot'i.i-
al de 25 de illarço de '1982, Mo0te Azul Paulista teve su-
meltsdo o 6eu número de cadeiras Da Uamara Municipal,
de g para 11 Vereêdore8.

Ex-Delegado de Policia, Dr. Ricardo Brage lloDte Ser-
rat coDtreceDdo ss diliculdsdes e problemas quo vir.'c tod,
orgâo policlal, procurou olereaer melhores condições:1 pr,-
licia Do combate À criminalidade e conseguiu adquirir. a-
travé8 de campauh8 realizada, o tsÍometro, dcstinado s
Dedlr o grau de embriaguês do iDdividuo.

Esse aparelho tem sido de grande utili(lade pcrs as
ocotrencias policlâis em !o8sa com&rc&.

Couseguiu, grsçss à doação dc terreno l(,ita p1'le Í,r-
milis Psliu, a coEBtruçáo deum Pôsto P',licial no Di;trito Ít,,
MsrcoÀdésis, edilicsÇEo essa que Be cncontra em Ía<,. Ír'.
respaldo, vhdo stender autiga sspirsçáo da populsçâo
dsquela cldade.

O prédio ds Cadela e Deleg&cis de Polícis dL, Parai-
80 loi totalmente relormado e um aparelbo de rádio trans'-
mlssor eetá setrdo provldeüciado pers um melhor atendi-
Detrto à populaçÁo, Das comunicaçõe8 com a Delegacle de
Monte Azul Psulists e demais Delegeci&8 da regiáo

A Poltcis de Monte Azul Psuli8ta loi dotada de uma
perua CaravaD, com rádio trsu8mlssúr grsças so trabalho
e empetrho de uosso Julz de Direito, lsoilitaüdo o serviço
de stetrdimento e deslocsmento deotro do muuicipio.

t
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Monte Azul Paulista, 24 de Maio de 1.981

Biblioteca do Forum

lflN 3349-129

Íloasão Yer[a
O MItí. Juiz de Ilireito da Comarca - Dr. Ricsrdo Bra-

ga Monte Serret, Íunaledor e incentivador da biblioteca do
!'orum de Monte Azul Paulista, vem trabalhatrdo incesB&n-
temente para coüseguir livros juridicos que venham enti-
quece-la, po"-sibilitando a consulta não 6ó pela clssse foren-
se, mas pot todos que deles trecessitem.

Uma noticia auspiciose que deixou toda familia fo-
rense radiante, Ioi o oficio recebido do Dr. I\{arcos Noguel
ra Garcez, Desembargador Inspetor de Bibliotecas do Tri-
bunal de Justiça do Estado de São Psulo, comunicando que
o âcervo de biblioteca do MM. Juiz - Dr. \vindor Antonio
Ross dos Santos, estava à disposiçâo ds biblioteca de Mon-
te Azul Paulista, conforme pedido foÍmulsdo pelo Dr. Juiz
de Direito titular de nossa eomarc8 - Ricerdo luonte SerraL

Trata-se de um ecervo dos mais valiosos, com obras
de consagrados iurista§, tais como Frederico Marques, Jo-
sé MeÍis WÍtaker, Barros Monteiro, Carvalho Santos e ain-
tla com coleções de publiceções de jurisprudencia: Revista
dos Tribunais, Revista de Direito Admlnistrativo e Revista
Trlmestr&l de Jurisprudencia.

É um donativo precioso, de inestimável va,lor, eonse-
guido graças ao excelente trabalho desenvolvido pelo nos-
so Dr. Juiz de Direito que também conseguiu, iunto ao Tri-
bunal de Justiça de São Paulo, uma verba para aquisição
de livros, conlorme olÍcio de 15 de Abril pp., do Diretor de
Contsbilidsde daquele Tribunal, comunicando esse lato.

A biblioteca do Forum de Monte Azul Paulista que
vem prestendo Íeleventes serviços à classe lorense, é uma
tea.lidade e cumprimentamos Dr. Ricardo Braga Monte Ser-
rat pela6 vitórias conseguidae com a verba destinada pel8
Tribunsl e doeçAo do acervo do Dr, Windor AntoDio Ross
dos Saxtos,
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) LXVIr Monte Azul Paulista, 30 de Maio de 1982 N. 3401-1343

SOCIIAil§ €oz(.s ds Eiüsde
É tempo de lnuemental a'lrte e a Gultura!

VIAGEM À PIRASSUNUNGA

Acobetlada de uma aplausivel iniciativa errcetada pelo sábio MM.
Juiz de Direito do nossa Comarca, 0r. RicarrÍo Braga Monte Serrat, os
alunos das escolas de 1.o e 2.o graus de Monte Azul Paulisla, M,rcon-
désia e Paraiso, sobreludo aqueles que obliveram o 1.o lugar das res-
peclivas classes, {erão a opoÍtunidada ds visilar a Força Aérea Brasi-
loira em Pirassununga.

A visita sorá realizada no dia 05 de Junho do coÍÍentg ano o
setá acolhida pelo PreÍeito Municipal daqueia cilade o, posteriormenta,
os alunos, diretoros, proÍossores, prefeilos e vsreadores das cidades vi-
sitantes, seguirão para o recinto que abriga os oÍiciais da Aeronautica.
A caravana visitará loda a reparlicão, incluslva será proietada «Slaid-.s"
instrulívos no tocant6 aos mais variados íuncronâmento daquela Eg.égia
Entidado de Íormação de jovens ao Serviço Aéreo Brasiloiro.

Após as posquisas e conhecimontos, sorá oÍerecido um almoço
aos integrantos da comitiva.

Valo ressaltat que os alunos agraciados pelas viagens à Piras-
sununga, dsvêÍáo apresentâÍ t,abalhos alusivos a vrsita. Na ocasiào
opoÍtuna a nos.a coluoa rosumirá alguns Cos trabalhos.

Oxalá tal íniciativa venha a dar continuidade, po's so'á um in-
csntivo malcants aos oslu4antes.

A. /. de Siçueira

0BS.l Compareça Sexla Feira próxima àr 20 horas, no Oinásio
Municipal de Esportes local, aÍim de prestigiar a 3 a MACUCI 82, onds
estudantes e rnunicipes de Í\4onre Azul Paulisla estalão se delrontando
cultu,almenle contra o Co'égio Anjo da Guard.r de Bebedouro.

PÍ0m0Cã0;. Centro Civíco Carlos de Carvalho, Preloilura Muni-
cipal o C.M E..
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Nesta pá€Cna;

- , Uma ca,mpaíha promovlda pelo tulz
de Dlrelto Rlcardo Braga Monüe Serrâú
consêguru, entrc a wpulação de Monte
Azul PauIIstâ, dlnierrc sufrcrente para a
compru de uma vlaúura, doada domlngo à
Delegacla de Pollcra.

Monte ,4zul consegue
carro policial com
campanha popular

MONTE AZUL PAULISTA - A
Delegacia de Polícia de Monte Azul
Paulista está utilizando, desde o
último domingo, a viatura de pa-
trulhamento ostensivo, adquirida
com recursos arrecadados junto à
população e autoridades do mu-
nicípio, em campanha promovida
pelo juiz de Direito, Ricardo Braga
Monte Serrat.

A campanha de arrecadaçâo de
fundos foi o meio encontrado para
dotar a policia local de melhores
condições operacionais, principal-
mente à noite. De forma diferente,
Monte Azul Paulista repete o
exemplo de outras cidades paulis-
tas, que, cansadas de reivindicar
melhorias no policiamento às auto-
ridades responsáveis, cuidaram de
resolver o problema por seus
próprios meios, criando as Guar-
das Municipais, mantidas com re-
cursos da própria comunidade.

Na solenidade de entrega da via-
tura ao delegadotitular de Monte
Azul Paulista. Luiz Moreti. o juiz
Monte Serrat agradeceu o apoio re-
cebido da população e de autorida-
des do município e ouviu o delega-
do regional de Polícia de Ribeirão
Preto, Renato Ribeiro Soares, des-
tacar "o magnífico exemplo ofere-
cido pelo povo monte-azülense, ao
dotar sua polícia de um instrumen.
to imprescindivel para melhor de-
sempenho de suas funções".

A solenidade serviu também- pa-
ra o credenciamento de oito novos
comissário de menores do mu-
nicípio e terminou com a doação de
terreno destinado à construção de
posto policial e residência de um
policial no distrito de Marcondésia
e entrega de um "bafômetro", que
servirá tambem a Monte Azul, às
autoridades de Paraíso, consegui-
dos durante a campaúa organiza-
da pelo juiz.

r LS.

J
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M. Azul, doa ca,rro d' PolÍcia
õA corr.ipond.nt.t

A Delegacla de Poucla de Monte Azul
Pâullstâ dlspõe, agora, de um veÍculo
equlpado com rádlo transmLssor e recep-
to!, slrene eletrônlca, luzes 8lratórlas e
comparttnento de presos. Fol adqulrido
com o produto de csrnpanha promol'lda
pelo Julz de Dhelto Rtcsrdo Brage Monte
gerrat, tltular da Comarcâ, com â colabo-
reqáo des eutorldades munlclpals, Domjn-
go ultlno, em solenldade real,zada em
plaça públlca, o !úz lez a entrega das
chaves do veÍculo âo delegado Lulz Moret
tt. Estlveram present€s dlversas sutoída-
des pouclslc da regíÁo, entrê âa quala o

delegado ReDato Rlb€lro 8oares, che!ê da
RêglonÂl de PolÍclâ de Rtbetré.o Preto.
Procêdeu-ge, ne ocaslão, ao crÊdencla-
mento dc olto novos comlssârlos de meno-
res. Além de entrega das chaves do veÍcu-
lo ê do dlscurso do Jü12 sobre a campanha
e seu resultedo, houve msls duas Eolenlda-
des, domlngo: no dlstíto de Matcondésla,
lormsllzou-sê a doâçáo, pels Íamnla PaUn,
de um terreno onde serão constrúdas
(com verbas da camparha) o Posto Polt-
clal e resldêncle DÊra urn pouclâl-IÍü]lter.
N8 cldade de Parâlso, quê pertence à
comarcâ de Monte Azul Pâullstâ, íol üxau-
gurada a reíorma e ampllâçáo da Pr€lettu-
ra e se Íez entrega de um b.íôm.tÍo à
PolÍcla locsl.

FLS.
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A solenidade serviu tam-
bém para o crescimento de
oito novos comissários de
menores do município e ter-
minou com € doação de ter,
reno detinado à construcão
de posto policial e residên-
cia de um policial no distri-
to de lvlarcondésla e entreqa
de um "bafômetro", que ser-
virá também a Monte Azul,
às autoridades de Paraíso.
ccnseguidos durânte a csm-
panhâ organizâds pelo iuiz.

A Delegacl€ de Polícta de
Monte Azul Paulista está
utilizaodo desde o último
domingo, a viatura de patru-
lhamento ostensivo, adquj-
rida com recursos arrecada-
dos lunto à população e au-
toridades do municíplo, em
carnpanha promovlds pe lo
lulz de Dlrêlto, Ricardo
Brsga Monte Serrat.

A campanha de arrecada-
ção de Íundos fol o meio ên-
contrado parâ dotar a polí.
cla local de melhor8s condi-
ções oporaclmais, princi-

palmente à noite. De Íorma
diferente, Monte Azul Pau-
iista repetê o exemplo de
outras cidades paulistas,
que, cansadas de reivindicar
melhorias no policiamento
às autorldades responsáveis,
cuidarâm de resolver 9 pro-
blema por seus próprios
meios, crlando as Guardas
MunicipiãB, mantidas com
recursos d€ própria comu-
nidade.

Na solenidade de entrega
da viatura ao delegado-titu-
Iar de Monte Azul Paulista,

Luiz Moíeti, o jUiz ,iüonte
Serrat agradeceu o apoio re-
cebido da população e de
âutoridades do municipio e
ouviu o delegado regional
de Folicia de nibcirão Prê-
to, Benâto Ribeiro Soeres,
destacar "o magníÍico exem-
plo oÍerecido pelo povo
monte€zulense. a.t dotar
sua polícia de um instrumen
to imprescindivel para me-
lhor desempenho de suas
funções".

Í§ [1u Í

ilonte Azul consegue carro policial

com campanha popular
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ESCOLAA.ES DA COTIÂRCA
DE MONTE ÂZUL VISITAIIT
PTRASSUNTNGA

O Julz de menores de Comar.
ca de Monte Azul PaullstB, no sen
ttdo de incentivat estudantes dos
cursos de primeiÍo e segundo gtaus,
nos estudos ,propôs aos dlretores
de estsbelectmentos de enslno de
Monte Azul, Paralso e Marcondésla
a oportunldade de ercurs6o edu.
catlva Àos âlunos melhor clssslll.
cados dtrs respectlvas clâsses. Fel-
tâ o seleçâo, no dta 5 de ,unbo,
sabado passado; p€rto de noventa
discêntes, aúompenhados de pro.
Íessores, do preÍelto de Paraiso, de
veae[dores, vlaJaram em onlbus ce-
dldos pelas preteiturâs, para Plras
sununga, onde tlveram a oportunl-
dade de visltar o 2.o Reglmento
dê Carros de CombÀte e ÂcÂdémls
dx Fcrça Aéres BrasUeirÂ.

NO 2.o REGIMENIO
Chegaram à Plrassununga Por

volta das dez horas ds manhá, sen
do recebidos Felo preÍelto munlct.
pal sr. Rubens Santos Costa e pc'
lo ,utz de Monte Ârul, dr. Rlcardo
Braga Monte Serrst que os ene3.
mlnharam âo quartel do 2.o n€gi
mênto de Carros de Combote, on-
de os aguardavâm o coÍnandante e
sub-comsndonto d! unldade, te-
nenies.coronéls ÁgnBldo Del Ne.
ro Âugusto e cârlos Perelra. o
prjmelro, no sslão de conÍeren,
cias, saudou os vlsitantes ê, no
quadro.n,-,gro traçou rÀpldo €sboço
da organlzaçáo do Exêrclto Brssi-
leiro. Em segulda Íorsm projeta-
dos sllds llustratlvos des mlssües
da Cavalâria, gue, atualmente,
tem seus elementos traDsportados
por carros de combâte e lrelteópte-
ros. DoÍendo o conlandantc Del
Nero compareccr ír reuniío jíi m3r
cada cm Camfinxs, Ír '/isjta ps
instâloçõcs (lo Írqlri]rt.lâmento Ío,
ram acomDânlladas pelo sub co-
mândante Pcreira

Embors, se tratasse de sabr(lo,
dia em que gran.le parte do cfcti.
vo encontri.se (l^ lolqc. Íoi Í.ita
demonstraçâo rnr prãsentcs, depercurso dn pistt de obstáculos
onde os soldados trcinam para en
Írentâr. com succ.sso, lrs durÍrs con
diçôcs dc combâto Todos os visi
tantes tivoram ol)ortunidade rle
exânlinar os tanqucs M-113 bcm
como dc cn(lar nos pesados vei
culcs como (c coml)trscssem as rcs
pectivas guarniçõcs Cinco deles
Íoram postos a disposiçío dos es
tudântes. setnFrc sol) Ír supcrvjsio
do atencloso eel. Petelra. c de seus
solícitos ouxiliares.

Às 12:30 horas Íoi servido rroraneho das praças, substancloso
almoço: crroz, fcijáo, co,rne d.
porco, ÍaroÍa, sr:co c tanEerina de
sobremesa, devorados e muito a.pre
ciâdos pelos cscolírres e acorrrFlr
nhantes, qu(- haviam saido Ce suas
cidadÊs às 6 h.-as dr, manhá

I

Lún jonul a sCI'li+o de Riltaixitt l'rcttt ( r(xitio 12 P,TGI§ÂS

Na rlespcdidr. om frcllte âo
quartel, ioranr eDtreÍltlcs oficios dc
agradecimentos pcla cordlal .rco-
lhldn. tendo íala(lo em non]e dos
prcsentes o l)rcfeito (le Paraiso, sr.
Josó (lc Fonscea Brandio o n jo
vem veleadora de l\tonte Âzul Pau
listE. Cleide Rodrigues.

o vereador (le Paraiso, José
Àqueu registrou, com msqulna Ío-
togr6llca, e fllmndora, aspectos dÍr
v,slta. Todos sairam bem impres'
slonados eom a recepçío e com 3s
palavras cordials c simrles do cel.
Perclra que rlmoçou com os visl-
tr,ntes e os ocoqlpcnhorr no agra

'dÁvcl passeio Pclo qunri.l
NA ÂCÂDDMIÂ DA
FORÇA ÁÉREA
BRÂSILEINA
A cârarâno, composta de dois

onibus, duas combis e dois carlos
rumou para a Âcâdcmiâ da Aero
nautica. Â e.spera dos yisitadores
escoleres encontravâm-se o I.o te,
neDte Silvlo Guimc.rães Castro So-
brinho, instrutor de vôo, e vinte
câdetes que aprescntâram ros cs
tudÀntes, a. boas-vindas. [aluram
do programa que seria cu[rplido e
passaram a ciccronear pcqucnos
grupos, respondendo, com o rnes,
mo intcrcsse c ntcnção, pcrguntlLs
de olunos d, priurciro grru cDnro
das rovcns colcgi:ri:i, cnqulrnto pct
corr,arn Âs instrl.rçóc! do Aclde
miu .

No amplo c con[orta',el clue
ma daquela instituiçio dê ensino
suf€tior militar foram cxibidos
dols Íilmcs sobrc as ativldadcs da
Forço Aérea Brâsileira e da sua
Academla os escolares "rlem de
verem de perto o inteÍior de dlver
sos tipos de âviôes e lrelic(ipteros,
tiveram ocasi;lo de presenclar o
vôo dc trelnamcnto, cm planado
res. r'ealizados por cadctes.

O tenente Ouimarãcs c os ca
detes que (, acompanhavam ofe-
reccrirnr. il os visitantcs, delicloso
lanclrc I)enronstraram,'-alnbenl,
estar cxcelentementc preparados
I ara rcceber risitas. pois conqtrts
taram, de inlcio, a simpatiâ de J,
rens c adultos quc não sc csqucce
rio (lirs cois,rs qlln tir.cram & opor
tLrnida(lc (lc 1'('r e rpronder nlr
( crDpanhli (l11qlroles futuros valo
ro5os oÍicixjs (la FAE. oriundos,
ror»í) os Jollcns de líonl.t 

^zul.I'nriti:o o Àíarcor)dúsiÍr. rla:: escolas
(lcloc2.ograus

Nio Pu(lctnos rctcr o llonlê (le
Io(lôs. lnrs todos cstivcranr i ill.
tl[íl (lxs atclrtúes, rlí! sin]patiil c
(los s! ntimclrtos lraternos demolls
trados pclos cx(lftc! I\tllni1 e Jo-ro
Batistíl.
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COMAíRCA DE MONTE AZUL PAULISTe
PORTARIA N.o 02tBZ.

. , O DOUIOT.RICARDO BRAGA MONTE SEBBAT, MM. JU|Z dE MENOTCS dA

.. Comarca de Monte Azul Paullsta, Estado de São Paulo, no uso de suas

' :..atribuiçõeslegais,
,. .. CONSIDERANDO os termos do Provimento n.o 36/80r da Egrégia Corre-
gedoria Geral da Justiça, que dlscipllnou a organização dos Comissariados de

, Menores da Capital e das Comarcas do interior deste Estado, mandando desa-

tivar a estrutura até então existente;
CONSIDEBANDO a necessidade de se aprimorar a atividade de Íiscaliza-

- ção, asslstência e proteção do menor, especialmenteno Munlcípio de Paraiso

e no Distrito de Marcondésia, ambos desta Comarca;
CONSIDERANDO as normas relativas a matéria, e, especialmente a por-

taria n.o 01/82, deste JuÍzo de Menores.

, RESOLVE:
1.o) Extinguir o atual Comissariado de Menores desta Comarca, determi-

nando ao Sr. Escrivão do Cartório de Menores que providencie o recolhimento
das credenciais já expedidas,'bem como quaisquer outros elementos de iãen-
tificâção, conforme determinado no art.5.o do Provimento n.o 36/80 da Egrégia
Corregedoria Geral da Justiça;

2.o) Nomear para função de Comlssário de Menores voluntário os Srs.
JOSÉ FERNANDES, ANTONIO XAHABA, LUIZ CARLOS GEHOÍ\4INI, JOÃO FBAN-
CISCO SILVA, EDUARDO ROBEBTO LUI, ABRAHÃO ALVES DE IVATOS, ANTO.
NIO SERGIO FERNANDES e WOBNEY MAROUES FABIA, que exercerão as ati-
vldades que lhes sáo pertinentes nesta cidade de Monte Azul Paulista, poden-
do cumprir diligências em outros locais por determinação expressa deste ju-zo;

i 'i::: 3.o) [omear o Sr. ADEMIR FIOROT, para a função de Comissário de
Menores'voluntári o, exercendo suas atribuiÇões no Distrito tle Marconciêsia:I

I
t.-I

-Criar o Comissariado de Menores autonomo cÍe Paraíso, cu.ia
ativldade cobrlrá a.área desse Município, a ele subordinadti quatro ComGsá-
rios. de':Menor_es vo{untários, ora nomeados, Srs. ARY BIBEIRO LEITE, APARE-
CIDO AMARO, NELSON COELHO ANDHÉ e SERctO GARCTA ARBTERO;

11sp163y, para a Íunção de Comissário - CheÍe do qúá?-rdTfiii-)
I ys i'â.i'[\íqn16 ' Azul Paulista e Marcondésia, para o ano de í9g2, o Sr. íóAtj

FRANCISCO SILVA;'' 6.o) Nomear, parula Íunção de Comissário - CheÍe do quadro que ser-
virá ao Município de ParaÍso, o Sr. ARy RIBEIRO LEITE;

7.o) Estabelecer que aos brb. 
'comissários * ôhuf"" caberá a cooi :rr;-

nação dos trabalhos de fiscarização, e que suâs responsabiridacre; ; ;;;i,;;,i
ções serão disciplinadas por:outras. normas a serêm expedidas por este Jlrirn;

; .- - .-q.o) Estabelecer que a cada-ano'haverá substituição na Íunçãci 'de colnis-

"àãtic 
' clreÍe do quadro deirvronte.Azur paurista. a.ser eiercrda, sucessiva.

mento. pói Íodos os integraàtes deste Comissariado;. Publique-se, Registre-se e Cumpra-se, Comunicando-se a Egrtígia Corre-'gedoria Geral da Justiça, conforme determinado nos ârtigos 4.o e g.o clo pio-
vimento n.o 3ô/80, daquele órgão.

l\,4onte Azul paulista, 05 de maio de í982.
. Bicardo Braga Monte Serrat

Ju iz de [\íenores

Montê Azul Paulista, 26 de Junho de 1.982
§

\{r
PODER JUDICIÁRIO
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CAMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULI

Rua Cel. João Manoel, no. 90 - CEP. 14.730-000 - fone/fax: 0XX-17- 3361.1254
E.mail : camaramap@viazul.com.br

Estado de São Paulo

TERMO DE AUTUA Ão

PROJETO DE DECRETO LEGISLATM N".111/98.

DISPÕE SOBRE: Concede Titulo de Cidadão Monteazulense ao
Exmo.Senhor Dr. RICARDO BRAGA MONTE SERRAT - MM.Juiz de
Direito.

AUTORIA: Vereadores Mardqueu Silvio França, José Delfino Pereira,
Antonio Arnaldo Gurjon, Marli Fumeiro, José Roberto Perez, Pedro Tera,
GilbeÉo Aparecido Cantori, Josoé Dionísio Orlandini, Jerson Magalhães e
Ademar Narcizo Pontes.

Conté o presente processo 37 (trinta e sete) folhas, numeradas
mân mente em ordem cronológica de números e devidamente rubricadas

) por mim, cujo processo dou por encerrado, perfeito e acabado
data.

Monte Azul Paulista, 31 e Março de 1998.

ANTONIO S ANDES
Ad trativo

Câma I
Mte.Az.Pta.

(

Secretário

FI/S.


